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PRECIOS. 

Los señorea suscritorea 6 cent, de peseta línea. 
L o s n o suHcr i tore» , e l d o b l e ó s e a n 1 2 c é n t i m o » . 

•—. m « V T M A M 

ilE AVSÜS 
ADVE-H TEN CIAS. 

Los anuncios fuera de linea y los oomanicadoN y 
r e c l a m o s , en la t e r c e r a plana, á doble precio. 

% 

A c a b a «le l l e g a r á c * t a c a p i t a l 
A n t o n i o M o n n r r i s q u e l iace m a s de 40 
Hfios e s t á v i s i f an i lo o s l a pob lac ión , non 
t u r r o n e s île G i j o n a do [ f r imera ; a l m e n d r a 
y c o n f i t e r í a s e c a . 

Se v e n d e todo á prec ios e q u i t a t i v o s 
en la ca l l e do M a r i a n a . 

U n p r o f e s o r <Ic p r i m e r a » l e -
t r a s a n t^-uo a l u m n o de la e s c u e l a n o r -
m a l c e n t r a / , ded i cado á a e n s e ü a n z a d e 
n i ñ o s m a s do 20 artos, s e o f r e c e à d u r 
l e c c i o n e s A domici l io , ó en su c a s a , a c o m -
p a ñ a r l o s al co legio , á m i s a , ó á p a s e o á 
vo i t in índ d e sus p a d r e s , ó e n c a r d a d o s . 
T a m b i é n e s c r i b i r á c a r t a s , á lo q u e se !e 
m a n d e . I n f o r m a r á n en la i m p r e n U de 
p s t e p e r i ó d i c o , y en el ú n i c o p u e s t o do 
l i b r o s y r o p a s d e la p l a z a . 

Se alquilan caballos,ca-
lle de Aberrocz núm. 10, 
cochera de D. Rafael Mo-
reno darán razón. 

T I l i N D A 
d e G o n z á l e z t l a r b l a . 

C o m p l e t o sur t 'do en S > l o h i c l i - n e s , 
J a m o o e s . Chorizos , y E m b u c h a d o s . -
A z u c a r e * ! Cafés , T i iés n e g r o y P e r l a . 
Q u e s o s de todas c iases , Manteca H¡un-
b u r g o y l i d i e s i . — L i c o r e s f inos F r a -
c a s e s , Víqos del Rey no y E s t r a n g e r o s . 
C o n s e r v a s de todas c i a s e s . - K ^ n J a -
m a i c a , Goñai?, A j o n p , W i s q i i i , G i n e -
bra , Cerveza I n g l e s a de la logiÚHV» F á -
b r i c a de .Ras y Coró pañ i « . — G a l l e t a s 
iQg'eáas en c a j a s y por l i b i a s . — A c e i -
t u n a s S e v i l l a n a s . — H a n e h o a s f re scas . 
P a q u e t e s para hacer G e l a t i n a . — T a -
p i o c a , S e g ú , Cvbada, P e r l a , M o s t a z a 
I n g e s a y F r a n c e s a y D e p ó s i t o de C h o -
c o l a t e , Café y P;ist ' | l«8 d<j C h o c o l a t e 
de Mati' is L pez. — ItobaJenta A r á b i g a 
de Dubarr í do L o n d r e s y E s t r a c t o de 
c a r n e Líebitr. 

N O T A . = L o s q u e s o s de bola» p la to 
y G r n y e r s e v e n d e r á n desde h o y á 5 
y 6 rs . l ibra . 

I g u a l m e n t e se a r r e g l a r á n todos los 
d e m á s ar t í cu los . * 

S e v e n d e u n a c a s a e n l a c a l l e 
de CUn^ros, marcada con el n ú m . 2 . En 
es 'a imprenta da<án razón. 

J M O D A S . 

1 En la redacción tío e s t e p - r i ó d i e o 
• se admi ten s u s c r i c i u n e s 4 lus per iódicos 
¡ s i g u i e n t e s : 

Illustrateur des Damer. 
1. a edición 6 mese.s rea l e s v n . 80 . 

^ - U o año id. 1 5 0 . — 2 . ' id. un año id. 
^ 0 . - 3 . id. uu año id. 9 4 . = 4 . ídem, 
uu año id. 8 4 . 

Elégance Parisienne. 
1 . ' d i iou 6 m e s e s rcale« v n . 6 2 . 

— U n año id, 1 1 0 . - 2 . * id. G m e s e s 
id. 1 2 0 . - U n añ" id. 2 4 0 . 

Modes Paris. 
1 ' edic ión r? rr^ses rea les v n , 8 0 . 

— U n nño id. 1 5 0 . — 2 . ' id. 6 m e s e s id. 
40 .*- U n a ñ o id. 7 6 . 

Se suscr ibe en la r e d a c c i ó n do LA 
CRÓNICA. 

M A D E R A S . 

E n los a l m a c e n e s de D . José de 
C a s t r o , R a m b l a de l o s a l f e r e r o s so e s -
p a d e d tab lón de 5 vnras á 2 8 rea les 
y p i n z a p i A 2G y 2 7 . P o r p a r t i d a s de 
m a s de 1 0 0 t a b l o n e s s e a r r e g l a r á n 
m f o e s t o s prec ios . 

CAMISERIA. 
En la cal le de los Al sí ibes, número 10, 

próximo al Paseo 'leí Princin*, se baca 
toda c l a se do costuras , á precios módicos, 
c o n t a n d o c>n buenas m i q u i n a s , como 
igua lmente con el personal s u f i c i e n t e pa-
ra su Urocciou. 

CONTRIBUCION DE P U E R T A S 
y VENTANAS. 

En la Imprenta de los Sres. AÍvarez 
Hermanos , calle de las Tiendas , s e ven-
den las «relaciones» le los edif ic ios que 
posoao, y han de preseotar por dupl ¡ca-
dmios propietarios ó sus admin i s tradores , 
á la com'Sion de evaluación y reparto en 
la capital y á los Ayuntaui ie . í tos en los 
pueblos de la provincia. 

Precios 2 cu&rtos una . 

AGENDA DE BUFETE. 
6 libro de memoria, diario para 1S7 Í. 

Con reducción, modelos , varias leyes, 
y n o l í c a s inreresantes . 

Se h a l a de Tanta, al precio ínfimo de 
11 reales ejemplar, encar tonados , en la 
Imprenta de los Sres. Alvarez hermanos. 

•fktirim 
TOS, CONSTIPADOS1 

111 
CATABB0S 

(ASMA:«, ¿m-maxm ei i.timu (<• mu a en ti(.ivin), lamí«c7 uïîïim« nervi o»o, /»cilit* U 
rxprciorariou v lavori« la» funcione» rit. pira loria*, 

rxi l is , J . F.SIHC, l 2.S, UU E St-I ,A ZA UE.-ÀViyir rada cigarillo 
Madrid, la Agencia Espinola, Sordo, 31, lirve lèi podido«. 

En Almer ía , Gomez Talavera . 

NI CALVAS NI CANAS. 
CON EL USO DEL ACREDITADO 

ACEITE SEIREP. 
i 

Portentoso descubrimiento sin rival en el universo, infalible para evitar 
y ' cu r a r sin peligro ni molestiajtodas las afecciones del pelo, del cuero cabe-
lludo y lie la cibeza, tales como caídas del palo, alopecia, calvicie, canicie, 
easpa. erupciones, jaquecas, neuralgias, etc., calificado por la medicina de 
eficacísimo y altamente higiénico en vista de las innumerables curaciones 
que ha obrado, siendo también el m a s delicioso de cuantos aceites de toca-
dor se conocen. 

Parí« 4 de Mayo de 1872. 
Querido Seirep: Los ensayo* p-acticados con su a c e i t e , desda principios de año. han 

producido todos escalentes efectos: por ini parte lenizo la satisfacción de poderle anunciar la 
curación de dos casos de alopecia pireial de oquallos q m V. llama de segundo grado- cillas 
emociones del cráneo uní do ellai Inrpélica y en varias «facciones nerviosas rao ha",dado 
revi l l idis <n¡i)>?jorabl<H: ahon od»y observando la recoloracioo en un sugeto cano (pío ya 
empieza á po'l«rs« apreciar: mas adelante le imndaré á V. la roí¿c¡on detallada de • todos í>s 
casoücoa mis nbservaciones ptrli-MiUres sobre cadi uno do ellos; pero no larde V. uris en 
dar al público esneciíl m. es efleteisimo qti«ri lo Seirep. en altamente higiénico y por lo 
anlo nopinde mono« de encontrar en (odas parles una acogida fabulosa. 

D r . ( f c u a t r e f a g n e i i . 
El Ac^ih ^tVirip se veade á 12. 6 y 4 reales frasco. Depósito e n Almería farmacia de 

D.Antonio Vivan 
Pira lu3p)didos al por mxy»r e»a notable rebaja dirigirse al doclor Seirep.—Union9 3 . ' 

t 

P I L D O R A S H O L L O W A Y . 

Esta medicina es mas eficaz que todos los demos reme-
dios para curar los desóidciK's del hígttdo y del estó-
mago, para purificar ln sangre,* y para regularizar la 
aceieu del corazon y de I03 rifiones. La debilidad 
tanto íí-ica como mental proveniente de las indin-
ereeioaes do la adolescencia ó de los.vxcosóa de cual-
quier género desaparece rápidamente, y el sistema 
entero es foit^lreido con el uso délas maravillosas 
Pildoras Ilolloway, las cuales restablecen la digestión, 
perfeccionan las secreciones, fortifican los norrios y 
restituyen al pudente la salud perdida. De las pro-

piedades curativas de estas Pildoras pueden aprovecharse así los ancianos como 
los jóvenes de ambos sexos. Este medicamento posee la calidad espocial de ex-
tirpar el germen de lus onformedados que de año cu año causan innumerables 
muertes prematuras. 

U N G Ü E N T O H O L L O W A Y . 

El Arte Módica no ha producido remedio alguno igual á rsle mararilloso 
Ungüento, que nunca deja de curnr las ulceraciones y las alecciones cutaueas en 
jL'cnend. puesta que por medio do su influencia refrigerante y bíilsrímico s;>na la» 
heridas antiguas, las llagas, los tumores, los cánceres y los males de piernas; 
siendo infaliblemente eficaz paral i tiña, la escróful» y, en fin, p«ra todas las 
erupciones de la piel. Loa afligidos de toses, constipados, brouquítis, osrati, 
palpitación del corazon, entorpecimiento del hígado, indigestiones, gota ó 
reumatismo obtienen un alivio inmediato apelando á este irresistible Ungüi nto 
y flotando con él las partes afectadas. Dicho bálsamo po¡«cc piopiedades asimi-
lativas ton extraordinarias que desde el momento en qué penetra lo íangie fonna 
parte de ella y circulaudo con el fluido vital expulsa toda partícula moi bosa. 

Zas caja* do Pildoras y bote<¡ d<¡ Uiupimio ván acompañado» de amplias míruevione* 
en español relativas al modo da usar loi xuditamtntos. 

Los remedio« ie vendon en.cajas y botos por totlos loi'principales uotirarios i)s! irundc entero, 
y por su propietario, el Profpíor Ilolloway, ta «a e»Ubl«ciuiiocíc ivttral, 

£33, Oiiûtd SUeet, Wndie«. 

Iin A l m e r í a , Goraez T a l » ° e r a . 

J 

D 
Q U E S E P R U E B E fiL P U R f i i l M F / 0 
K S P I I I S C 0 G A S E O S O T O N I C O P U R r t 

G A T 1 V 0 C O i Y 1 I I E Ü H 0 
h i v e i i o l o n d e l » e ñ o r W ^ D S I ^ S Y F A B I A , 

s i m a s que suñcienle paradesechar todes los d e m á s purgantes por inliy en bega q u e sa 
encuentren boy. Tal e> su gratísimo sabor, sus rápidos efectos, la suavidad con que los 
produce y la economia con que se lo obtiene, pues la caja eoo doce papeles,sellad' s cu da uuo 
por si, y que aprovechan para seis dosis cuesta solo tí r s . 

A D M I R VBLES C O N D I C I O N E S Q U E K E Ü N E . 
Con él puede chasquearse a cualquiera p r e s e n t á n d o s e l e c o m o í a n refresco. Le s i rve l.asla 

d< dislr.iccion al nisiuo enfermo el |»r»>|iararsele c u a n d o le ueeesila. 5« con.-erva ¡Ddifinidn-
mente. Le pueden tomar hasta los niños d e p e c l i o . A las señoritas jóvenes les es e x l i e m a -
da uve n te útil, porla parte do preparación de Morro que lleva. Con su upo solo hay q»o pri-
varse de la leche. Pueda lomarseá malquiera hora de l día e t c . , e tc . , poseyendo a d e m a s y 
propiedades por, 

ANTIDOTO SOBERANO, 
de las enfermedades bi l iosas , de tal m a o e r a q u e l o s enfermos del estómag* cuyo principal 
siuloma sea el vómito, estén persuadidos d^que coQ el uso de 1« primera caja, se Íes r e -
gularizará en sus funciones; por n a c h o s artos"que trascarrierao alteradas. : 

Es el piergante que echará abajo à la tao renovada purga de «Citrato de magnesia;» es 
la especialidad, eo una palabra, que como simple purgante y come remedio heroico pitra las 
enfermedades del es tómago s e conquistará la fama por ai st la . 

Gran descuento á los Sres. farmacéuticos. 
Depósito en Valencia, f.trraJ Jia.iie su inventor D. J. A%àiès y Fabia, calle de San V i -

cenle frento al ca l i i l lo da San Marlin.=,Madrid, Moreno Miguel Arenal 20 .—Barce lona , 
Padró, plaza lte»l. —Murcia Sr. Cauales . -Jaén, Sr. R o s d e l a Uiguera .=Cadiz Sr. Marlos.=> 
Sevilla, Sr. Parra.—Depósi to en Almería Farmaciadel Sr . V i v a s calle de l a s Tiendas 
y en las principales de España y del ei lrangero. 

C A F É S Y T É S § Ü F E B I O B E S 
DE LA 

C O M P A Ñ I A C O L O N I A L . 
* » 

+ VA' * ; 
Antigua es la nombradla de estos Cafés y Tés , habiendo sido esla Compartía la p r i m e 

ra que presentó ensus establecimientos los abundantes y delicados surtidos qu«vbaciai) falta 
en esla capital. 

Rslo.s cafes proporcionan al consumidor ana grande y positiva economia en ei pusto 
por el aumento de f u e za y arom i que resultan de las clases «electa» de. Cafés eti verde r;ae 
se emplean y dui tnélo lo especial de tostado q u e f u ¿ í m p o r ' a d o à I S u p a f i a p o r l a 
C o m p a r i l a . Uq maestro muy inteligente en el ramo tiene à su cargo las operaciones, lo 
que es por cierlolanr?jor garantía del escrupuloso esmero con que se ejecutan, asi como de 
la invariabililídadde las clases, condiclon eieneialísima para la satisfacción del consumidor. 

A los que nunca hayan probado los Tés y Càfés de la Compañía Colonial, ne le» Invila 
i» que loa comparen eou otros o h a leu quiera que l e a u p o r el resultado 
verán si merecen estos productos la marcada preferencia que se les concede haré calo'ctr 
años, llasia ahora los nis nos consumidores , a l tamente satisfechos, los ban ponderado roas 
eficazmente de loque ¡iabiura podido hacerlo la Compaffia con s n s anuncios. 

Son cinco las clases de Café que se encuentran a l e n a p r e ¡ r e d e n t o » < a r t o s H a 
disposición del público mi los estableoinq^ntos de la Compañía, en paqueliloí de 4 y S oi ias , 
forrados de est iño parasu mejor conservación. Los precios son: 6 , 8 , 9 , 1 0 y 16 r s . l i h a . 

Los Té» negros, verdes v oio/.clad(KS forgiali imi m-iNo1 le i. t »inta l lases , desdi 1« ri. 
hasta72. ^Depósito «onerai y oficinas en »ílrfrld. calle Mayor, 18 v 20 . 

En Almería. e<tablec¡inivnlos d e 0 . PranciscoGonzalex Garbín'. E í | b i U t u i 4 , 7 . \ .a>ad» 
los Sres. Benilez y Hermanos. 
NOTA = l . o s establecimientos de la Compañía están provj8lo9 de loda ciase d e n u e v í s 
cijas, cafeteras y teleras para conserrar 6 preparar el Té y el Café. 

Diputación de Almería — Biblioteca. Crónica Meridional, La (Almería). 6/1/1874, p. 4


